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RESUMO 
Durante o período de março de 2022 a abril de 2023, foi conduzido um estudo no IF Baiano Campus Santa Inês 

com o intuito de documentar e avaliar o perigo associado à frequência de serpentes na instituição. Ao longo desse 

período, foram registradas 82 aparições de serpentes. Em 55 casos foram capturadas imagens, o que permitiu a 

identificação de 51 delas por suas características morfológicas.  Os gêneros mais comuns foram Crotalus, Bothrops 

e Philodryas. Essas serpentes foram avistadas em diferentes locais do campus, destacando-se 16,36% delas em 

salas dos cursos técnicos, 16,36% nos setores de criação animal e suas adjacências, 14,55% nas áreas próximas e 

na seção de horticultura, e outras porcentagens em espaços como a biblioteca, pavilhão de aulas dos cursos 

superiores, portaria, prédio administrativo, residências dos servidores, NAPNE e alojamentos dos alunos. Ao 

considerar a comunidade interna de 1.491 pessoas, entre prestadores de serviços e alunos, torna-se necessária a 

implementação de medidas preventivas. Nesse sentido, a inclusão de ações educativas, como palestras, oficinas e 

a distribuição de cartazes informativos sobre as espécies de serpentes presentes na instituição é vital. Essas medidas 

são essenciais para mitigar os riscos de acidentes, consoante com a legislação ambiental vigente. 

Palavras-chave: Acidentes, Ofídios, Preservação Ambiental. 

 

Occurrence of snakes and the risks in the community of the IF Baiano Campus Santa 

Inês  
 

ABSTRACT 
During the period from March 2022 to April 2023, a study was conducted at IF Baiano Campus Santa Inês with 

the aim of documenting and evaluating the danger associated with the frequency of snakes in the institution. 

Throughout this period, there were 82 snake sightings. Images were captured in 55 cases, enabling the 

identification of 51 snakes based on their morphological characteristics. The most common genera were Crotalus, 

Bothrops, and Philodryas. These snakes were observed in different areas of the campus, 16.36% in technical course 

rooms, and 16.36% in animal breeding sectors and their surroundings, 14.55% in nearby areas and the horticulture 

section. Other percentages were observed in spaces such as the library, pavilion for higher education classes, 

entrance gate, administrative building, staff residences, NAPNE, and student dormitories. Considering the internal 

community of 1,491 people, including service providers and students, it becomes necessary to implement 

preventive measures. These include educational actions such as lectures, workshops, and the distribution of 

informative posters about the snake species present on the premises. These measures are essential to mitigate the 

risks of accidents and are in compliance with current environmental legislation. 

Keywords:  Accidents, Ophidians, Environmental Preservation. 
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INTRODUÇÃO 

 

Diante dos frequentes relatos de aparecimentos de serpentes no Instituto Federal Baiano 

(IF Baiano) Campus Santa    Inês, torna-se pertinente a preocupação com a comunidade interna 

que transita diariamente na instituição, composta por docentes, técnicos administrativos, 

funcionários terceirizados, visitantes e uma diversidade de estudantes. Inclui-se aqueles do 

ensino médio técnico integrado, cursos técnicos subsequentes, Educação de Jovens e Adultos 

(EJA), cursos superiores e especialização. Não apenas os membros da comunidade, mas 

também os animais de produção presentes no campus estão suscetíveis a esses riscos. 

O campus, predominantemente dedicado às áreas agrárias, abarca uma multiplicidade 

de atividades de campo, o que amplia consideravelmente os riscos associados a acidentes 

envolvendo serpentes. Além disso, as atividades desenvolvidas tanto durante o dia quanto à 

noite aumentam os períodos de exposição e, consequentemente, os riscos de interações com 

esses animais. 

Os dados levantados por Pedreira e Julião (2022) revelam que 59,45% dos membros da 

comunidade acadêmica do IF Baiano Campus Santa Inês afirmam já terem avistado serpentes 

em algum ponto das instalações da instituição. Essa constatação realça a urgência de informar 

e conscientizar a comunidade escolar sobre as medidas preventivas necessárias diante da 

presença desses répteis. 

Assim, este estudo visou, primariamente, registrar não apenas a incidência, mas também 

informar sobre os  risco associado a acidentes com serpentes identificadas na área do IF Baiano 

Campus Santa Inês. Desta forma, contribuindo para o desenvolvimento de estratégias 

preventivas e educativas. 

 

REFERENCIAL TEÓRICO  

 

As serpentes pertencem à classe Reptilia, que é formada pela seguinte ordem: Chelonia, 

Crocodylia, Squamata e Rhynchocephalia (Jacobson; Garner, 2020). Destaca-se a ordem 

Squamata, a qual elas pertencem (Divers; Stahl, 2018). São animais vertebrados e carnívoros 

(Fraga et al., 2013) e podem ser divididas em dois grupos: peçonhentas e não peçonhentas. 

Apesar da aversão da população a esses animais, a maioria das serpentes encontradas no Brasil 

não apresentam risco à mesma (Alves et al., 2021). 

Estima-se que no planeta existam cerca de 100.000 espécies de animais peçonhentos 

(Dias Junior, 2018). O Brasil possui um representativo número de répteis encontrados em seu 
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território, com 430 espécies e 457 subespécies de serpentes (Costa et al. 2021). Em território 

brasileiro foram catalogadas 62 espécies de serpentes peçonhentas (Bernarde, 2014). Segundo 

Cardoso (2009), os gêneros das serpentes com maior número de acidentes registrados no Brasil 

são: Bothrops (jararaca), Crotalus (cascavel), Lachesis (surucucu) e Micrurus (coral 

verdadeira). 

Ao se comparar os estudos das serpentes pertencentes ao bioma Caatinga, encontrado 

apenas no Brasil, com os demais biomas, percebe-se que há poucos estudos relacionados ao 

tema (Hauff, 2010; Mesquita, 2013; Carneiro e Dos Santos, 2018). O bioma em questão abriga 

não apenas espécies de serpentes endêmicas, mas também aquelas originárias de outros biomas 

do Brasil. Entre essas espécies, encontram-se, a Philodryas olfersii (cobra verde), a Chironius 

bicarinatus (cobra-cipó-verde), a Boiruna sertaneja (cobra-preta), a Oxyrhopus guibei (Coral-

falsa), a Erythrolamprus viridis (Cobra-Verde-da-Caatinga), a Pseudoboa nigra (Cobra 

muçurana) além de serpentes dos gêneros, Bothrops (jararaca), e a Crotalus (cascavel). Essas 

serpentes são comumente encontradas no estado da Bahia e em outros estados que compõem o 

bioma da Caatinga (Sousa, 2018). A presença de serpentes como a Cobra Verde e a Cobra-

Verde-da-Caatinga é considerada como indicativo de qualidade ambiental, demonstrando bons 

marcadores de conservação (Mesquita, 2013; Guedes, 2012).  

Os dados do Sistema de Informação de Agravos de Notificação (SINAN) apontam que 

entre os anos de 2010 a 2019 foram registrados 26.125 acidentes com serpentes no Brasil: dos 

acidentes registrados com serpentes dos seguintes gêneros (10,78%) Bothrops; (0,82%) 

Crotalus; (0,62%) oriundos de serpentes não peçonhentas; (0,17%) Micrurus; (0,07%) Lachesis 

e (87,55%) de serpentes cujo gênero não foi possível identificar (Bomfim, 2021). 

A escassez de profissionais de saúde capacitados para identificar o animal causador de 

acidentes pode resultar em subnotificações, o que atrasa diagnósticos e potencialmente agrava 

o quadro clínico dos pacientes (Campo et al., 2013). Devido à vastidão territorial do Brasil e à 

sua rica biodiversidade, algumas regiões são mais propensas a abrigar e manter populações de 

serpentes. As regiões Norte e Centro-Oeste registram um maior número de acidentes com esses 

animais. Na região Centro-Oeste, especialmente durante o período chuvoso e quente do verão, 

ocorre uma maior incidência de acidentes (Dias Junior, 2018). É nesse período que os animais 

tendem a sair em busca de alimento e reprodução (Seleghim et al., 2011). 

A gravidade do acidente é influenciada diretamente pelo nível de sensibilidade do 

paciente em relação ao veneno, e deste modo, faz-se necessário que as vítimas sejam 

direcionadas de forma rápida a um hospital, para que a neutralização do veneno inoculado seja 

agilizada (Campo et al., 2013). 
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Segundo Vaz et al. (2020), os acidentes ocasionados por serpentes peçonhentas ainda 

continuam a ser um problema de saúde pública e de significância global, em especial nas 

populações carentes de áreas rurais, em países da África, Ásia, América Latina e partes da 

Oceania devido a frequência e a gravidade dos acidentes registrados. 

Para evitar os acidentes com serpentes podem ser adotadas medidas como o uso de luvas 

e botas de cano longo ou perneira ao realizar limpezas em quintais e jardins. Manter atenção ao 

caminhar em ambiente rural, eliminar fatores que proporcionam a permanência de roedores 

próximo às casas, além da preservação dos predadores naturais das serpentes (MINISTÉRIO 

DA SAÚDE, 2016). 

Para as pessoas que residem em locais com incidência de serpentes é importante 

informá-las sobre os riscos.  Esse cuidado tende a favorecer a compreensão da problemática 

quanto à sensibilização ambiental, contribui para a conservação das espécies, e em 

consequência a prevenção de acidentes (Costa, 2019). 

A difusão de conhecimentos relacionados às serpentes, através de ações educativas, é 

uma ferramenta a ser utilizada para prevenção de acidentes, por meio da sensibilização do 

público de modo a explicar que todas as serpentes, peçonhentas ou não, possuem sua função no 

equilíbrio do ecossistema no planeta (Lira-Da-Silva et al., 2019). As serpentes, na cadeia 

biológica, possuem um papel fundamental no que diz respeito, a homeostase ecológica (Sato e 

Passos, 2002), pois além de realizar o controle de animais considerados como pragas, algumas 

também atuam na predação de outras serpentes.  

Os métodos utilizados pela FUNED (2014) e Cabral (2022) para divulgação relacionado 

a serpentes, é o uso de palestras e oficinas com direcionamento a docentes e discentes nas 

escolas de ensino básico, por meio do uso de mídias sociais e materiais ilustrativos com os 

animais peçonhentos da região. Busca-se assim alinhar os conhecimentos, do cotidiano de 

estudantes da educação básica, sobre a biodiversidade da fauna da Caatinga (Silva et al., 2021). 

 

METODOLOGIA 

 

O estudo foi conduzido como uma abordagem quali-quantitativa, no qual o aspecto 

qualitativo visou compreender a relação entre os locais de ocorrência e os hábitos das espécies 

de serpentes, sejam peçonhentas ou não, encontradas no campus, com o objetivo de destacar os 

fatores que propiciam o seu aparecimento. 

Já os aspectos quantitativos foram direcionados para analisar a distribuição temporal 

dos registros das ocorrências das serpentes. Isso incluiu a identificação dos locais de maior 
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ocorrência através da elaboração de um mapa de calor. Esse mapa foi construído a partir dos 

pontos onde as serpentes foram avistadas e registradas por imagens durante o período do estudo. 

Este estudo foi realizado no IF Baiano Campus Santa Inês (Figura 1), situado na zona 

rural da cidade baiana de Santa Inês. O campus abrange uma área de 160 hectares e está inserido 

em uma região que apresenta características do bioma caatinga. A topografia do terreno é 

acidentada, composta por serras, o que constitui um habitat natural para inúmeras espécies de 

animais, entre eles as serpentes, objeto central deste estudo. 

Figura 1. Vista da aérea do IF Baiano Campus Santa Inês. 

 
Fonte: Google Earth  (2023). 

 

O município de Santa Inês está situado no Território de Identidade Vale do Jiquiriçá, na 

região Sudoeste da Bahia, a uma distância de 293 km de Salvador, a capital do estado baiano 

(Figura 2). Essa região é reconhecida como uma zona de transição entre a Mata Atlântica e o 

semiárido.  

A instituição em questão abriga setores de criação animal voltados para interesses 

zootécnicos, que englobam variedades como bovinos, caprinos, coelhos, ovinos, equinos, 

frangos de corte, galinhas de postura, perus, codornas, galinhas d'angola, suínos, abelhas com 

ferrão e abelhas sem ferrão.  A depender da espécie, as serpentes podem representar um risco 

para essas criações e para os seres humanos. 

As informações sobre a ocorrência de serpentes foram obtidas no período de março de 

2022 a abril de 2023, por meio de diálogos estabelecidos com a comunidade interna do IF 

Baiano Campus Santa Inês. Sem um local específico para o registro desses avistamentos, essa 

interação foi crucial para a obtenção dos relatos sobre a presença desses animais. Através dos 

registros fotográficos das serpentes encontradas no Campus, foi possível mapear os locais de 

ocorrência e identificar as espécies em questão. É importante ressaltar que as informações 
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coletadas correspondem ao máximo de dados obtidos durante o período estipulado. 

Figura 2. Mapa de localização do Território Vale do Jiquiriçá – BA. 

 
Fonte: Sousa, 2023. 

 

A partir das imagens recebidas, foi possível identificar com precisão os locais onde as 

serpentes foram avistadas. A partir desses registros fotográficos, foram elaborados gráfico, 

tabelas e um mapa que destaca as áreas de maior concentração desses animais. Para essa 

finalidade, realizou-se o georreferenciamento dos 82 locais onde as serpentes foram avistadas,  

e utilizou-se o software Google Earth para identificar esses pontos na imagem de satélite. 

Posteriormente, essas marcações possibilitaram criar um arquivo KML (Keyhole Markup 

Language), formato que permite exibir dados geoespaciais, empregado no software QGIS 

(Quantum Geographic Information System) para a produção do mapa. 

No QGIS, aplicou-se o algoritmo estimador de densidade Kernel ao arquivo KML, o 

que resultou na elaboração do mapa de densidade de ocorrência de serpentes. Essa 

representação visual possibilitou a identificação das áreas com maior incidência desses animais 

na região de estudo, e subsidiou a formulação de hipóteses e sugestões a partir dos dados 

obtidos. O tratamento dos dados foi descritivo, com a finalidade de uma análise mais 

aprofundada. 

Este estudo foi conduzido por profissionais que atuam no curso de Bacharelado em 
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Zootecnia. A colaboração voluntária da comunidade do IF Baiano Campus Santa Inês, por meio 

do fornecimento de registros fotográficos e relatos de avistamentos, foi essencial para o 

desenvolvimento deste trabalho. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

As atividades do IF Baiano Campus Santa Inês tiveram início em 17 de junho de 1996, 

com o nome de Escola Agrotécnica Federal de Santa Inês (Rodrigues, 2012). Segundo relatos 

de funcionários que estão no campus desde o início de suas atividades, era comum o 

aparecimento esporádico de seroentes. Em 2020, com a pandemia do coronavírus (SARS-CoV-

2), houve suspensão das aulas presenciais por dois anos (março de 2020 a março de 2022) e 

consequentemente redução do número de pessoas que transitam diariamente no campus.  

Isso, certamente, levou à reprodução e expansão do território de circulação das 

serpentes. Após o retorno às atividades presenciais em março de 2022, houve sucessivos relatos 

de avistamentos de serpentes no campus. A partir do incentivo individual, buscou-se solicitar o 

registro de imagens e relatos de avistamentos.  

O IF Baiano Campus Santa Inês, conforme mostra a Tabela 1, é composto por unidades 

de ensino e residências, e a comunidade interna é composta por 1.491 pessoas distribuídas entre 

servidores, prestadores de serviço e alunos de diferentes cursos e modalidades de ensino: 

graduação, técnico integrado , EAD, especialização, cursos subsequentes e Proeja (Educação 

de Jovens e Adultos). Desse total, 444 são estudantes menores de idade. No total, 26 

professores, 4 técnicos administrativos e 174 alunos que ficam nos dormitórios do campus.  

Tabela 1. Distribuição da Comunidade Interna do IF Baiano Campus Santa Inês. 

Comunidade Interna Quantidade Maioridade Menoridade Residentes 

SERVIDORES     

Docentes 94 94 00 26 

Tec. Administrativos 65 65 00 04 

Motoristas 08 08 00 00 

Func. Tercerizados 62 62 00 00 

Estagiárias 02 02 00 00 

Serv. de Limpeza 03 03 00 00 

DISCENTES     

Cursos Superiores 401 399 02 00 

Cursos Especialização 43 43 00 00 

Cursos Téc. Integrado 599 158 401 174 

Curso Téc. PROEJA 08 08 00 08 

Téc. Subsequente 16 16 00 00 

Téc. EAD 190 189 01 00 

TOTAL 1.491 1.047 444 212 
Fonte: Santos & Julião, 2023. 
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Frequentemente, avistamentos de cobras foram relatados e fotografados em diversos 

locais do campus: dentro e ao redor das salas de aula, alojamentos estudantis, alojamentos 

docentes, nos pátios, pavilhão de cursos de graduação, prédios do setor pedagógico, Núcleo de 

Atendimento às Necessidades Educacionais Especiais (NAPNE), setor administrativo, setores 

de pecuária, laboratórios, entrada do campus, setor de horticultura, biblioteca, oficina, garagem, 

estacionamentos e vias de acesso aos prédios do campus.  

Durante o período de estudo de março de 2022 a abril de 2023, foram registradas 82 

ocorrências de serpentes no campus. Na Figura 3 é mostrada a distribuição temporal das 55 

serpentes registradas por imagem. Esse período compreendeu os meses de março de 2022, que 

é o final do verão, até abril 2023, início do outono, o que pode ser justificado pelo declínio 

gradativo da temperatura    de modo que as serpente tem a necessidade de buscar locais para 

aquecerem-se, visto que são animais pecilotérmicos conforme afirma Gasparotto (2011). Não 

foi possível falar com todas as pessoas do campus, deste modo é possível que o número esteja 

minimizado, em virtude do desconhecimento das informações do aparecimento de outras 

serpentes. 

Figura 3. Distribuição temporal dos registros de ocorrência de serpentes no campus por mês. 

 
Fonte: Santos e Julião, 2023. 

 

Os meses de janeiro e junho, normalmente caracterizados pelo período de férias dos 

discentes e servidores, apresentaram registros de ocorrência de serpentes no campus. 

Curiosamente, mesmo durante os meses de setembro, outubro e novembro, período de 

funcionamento das atividades acadêmicas, não houve registros fotográficos das serpentes na 
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área. Este padrão sugere que suas manifestações estão diretamente influenciadas por 

condições climáticas, disponibilidade de alimentos e fatores ligados à procriação (Turci et al., 

2009). De acordo com Freitas (2003), as serpentes podem ser encontradas em praticamente 

todos os ecossistemas do Brasil e da Bahia durante todo o ano, especialmente nos períodos 

mais quentes, e à procura de abrigo quando as temperaturas diminuem. Esse comportamento 

justifica o aumento dos acidentes com serpentes durante os períodos de verão e primavera, 

quando esses animais estão mais ativos (Salomão et al., 2005). 

A análise das imagens revelou a presença de 55 serpentes (conforme apresentado na 

Tabela 2), com a identificação bem-sucedida de 51 delas por meio de comparação morfológica. 

Essa identificação foi possível devido à características específicas observadas, como as 

escamas, coloração, formato da cabeça e o local onde os animais foram avistados. Das 55 

serpentes registradas, 37 eram peçonhentas e 14 não peçonhentas, com algumas destas últimas  

consideradas predadoras naturais de outras serpentes. No entanto, apesar da maioria ser 

peçonhenta, é importante ressaltar que nem todas representam riscos de causar acidentes, 

conforme observado por Valenta (2008. 

 

Tabela 2. Serpentes encontradas no IF Baiano Campus Santa Inês no período de março de 

2022 a abril de 2023. 

Nome popular Nome Científico N Peçonhenta 

Cascavel Crotalus durissius 13 SIM 

Cobra Cipó verde Chironius bicarinatus 01 NÃO 

Cobra d'água Liophis miliaris 01 NÃO 

Cobra Preta Boiruna sertaneja 01 NÃO 

Cobra Verde Philodryas olfersii 10 SIM 

Cobra Verde Erythrolamprus viridis 01 NÃO 

Cobra-chata Xenodon merremii 02 NÃO 

Cobra-corre-campo Thamnodynastes sp 01 SIM 

Coral Falsa Oxyrhopus guibei 04 NÃO 

Coral verdadeira Micrurus Ibiboca 01 SIM 

Dormideira/ Falsa jararaca Dispsas neuwiedi 03 NÃO 

Jararaca Bothrops jararaca 10 SIM 

Jararacussu Bothrops jararacussu 02 SIM 

Serpente Olho de Gato Anelada Leptodeira annulata 01 SIM 

Sem Identificação --- 04 --- 
Total — 55 --- 
Fonte: Santos e Julião, 2023. 

 

A quantidade de cobras peçonhentas encontradas no campus, quando comparado às não 
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peçonhentas, é um fator alarmante devido aos riscos de acidentes às pessoas e aos animais da 

instituição. Como o campus não dispõe de profissional capacitado para direcionar o animal com 

segurança e sem risco à sua integridade física de quem o manuseia, isso é preocupante.  

Na zona rural do município de Santa Inês é muito comum a caça de animais silvestres, 

e muitas pessoas matam esses animais. Embora esteja previsto na Lei Federal nº 9.605, de 12 

de fevereiro de 1998, Capítulo V, Dos Crimes contra o Meio Ambiente, na Seção I, Dos Crimes 

contra a Fauna, Art. 29, que matar, perseguir ou caçar seja crime, há pessoas que desconhecem 

as medidas adotadas para proteção de animais silvestres, como cobras, frequentemente 

encontradas nos campus. A pena para desobediência à lei é de seis meses a um ano de reclusão 

e multa (BRASIL, 1998). 

Na Figura 4, estão apresentados exemplos das serpentes encontradas no campus. Dentre 

elas, 23,64% (13/55) são da espécie cascavel (Crotalus), 21,82% (12/55) são jararacas ou 

jararacuçus (Bothrops), 1,82% (1/55) são corais verdadeiras (Micrurus) e 20% (11/55) são 

cobras verdes (Philodryas). Esses três primeiros gêneros são considerados de interesse de saúde 

pública devido ao alto número de acidentes ofídicos registrados no Brasil (Chippaux, 2015). 

Esses números evidenciam o considerável risco de acidentes com serpentes peçonhentas na 

instituição. 

Figura 4. Exemplos de espécies de serpentes encontradas no período de estudo. (1) cobra 

coral; (2) jararaca; (3) cobra verde; (4) cascavel. 

 
        Fonte: Instituto Butatan, 2022. 

 

De acordo com Albuquerque (2020), as serpentes conhecidas como jararacas têm ampla 
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distribuição na América Latina. Durante o período de aulas na instituição, foi identificado um 

número significativo de aparições dessas serpentes. Foram encontradas duas espécies distintas 

no campus: jararacas e jararacuçus, ambas presentes na Argentina, Paraguai e Brasil, 

especialmente em áreas de transição entre a Mata Atlântica e a Caatinga, como o município de 

Santa Inês (Nogueira, 2019). 

Durante o estudo, foram registradas 13 ocorrências de cascavéis no campus. De acordo 

com Brasil e Lira-da-Silva (2019), as cascavéis são encontradas em áreas abertas, como Cerrado 

e Caatinga. Os registros dessas serpentes foram feitos durante o dia e a noite, em locais de 

circulação de pessoas e veículos, o que sugere movimentação em busca de alimento ou durante 

o período reprodutivo. 

As serpentes conhecidas como cobra verde são peçonhentas e apresentam uma dentição 

opistóglifa, caracterizada pelo aparelho inoculador da peçonha localizado na parte posterior da 

mandíbula (Monaco et al., 2017). Foram registradas ocorrências dessas serpentes no campus, 

em locais como residências, biblioteca, pavilhão de aulas e prédios de apoio. Essas espécies são 

encontradas em países como Argentina, Paraguai, Uruguai e Brasil, e distribui-se do nordeste 

ao sul do Brasil. São comumente avistadas em zonas de transição entre biomas, Caatinga e 

Cerrado, especialmente em horários mais quentes do dia, inclusive próximas e no interior das 

residências em busca de alimento (Correia, 2010). 

As corais verdadeiras têm uma ampla distribuição, desde o sudeste dos Estados Unidos 

até o sul da América do Sul (Slowinski, 1995). No Brasil, podem ser encontradas em todo o 

território, com variação de localização de acordo com o ecossistema em que a espécie está 

inserida (Nogueira, 2019). No IF Baiano Campus Santa Inês, apenas um espécime dessas 

serpentes foi encontrada e fotografada. 

Durante o desenvolvimento do estudo, foi criada a Comissão de Prevenção a Acidentes 

com Animais Peçonhentos, que resultou na formulação de um protocolo de medidas preventivas 

e de primeiros socorros. Uma das recomendações da comissão foi a implementação de um 

sistema para registro de ocorrências de serpentes. 

A Figura 5 permite uma avaliação das áreas do campus com maior incidência de 

ocorrência de serpentes.  

Embora a maioria das serpentes tenha sido encontrada nas proximidades das 

edificações, como biblioteca, refeitório, alojamento de alunos, setor pedagógico, pavilhão 

administrativo e pavilhão de aulas (locais de grande circulação de pessoas), é importante 

considerar a possibilidade de presença desses animais em todas as áreas do campus. Como há 

vastas áreas sem edificações, a coleta de dados pode ter sido limitada, restringindo os locais de 
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ocorrência às áreas frequentemente transitadas por pessoas. 

Figura 5. Densidade de ocorrência de serpentes do IF Baiano Campus Santa Inês. 

Fonte: Santos e Sousa, 2023. 

 

O campus serve como residência para servidores e discentes,  com um fluxo comum de 

deslocamento, inclusive durante o crepúsculo, para atividades físicas, biblioteca, alojamentos, 

refeitório e pavilhão de aulas. Esse período é crítico, pois é quando as serpentes tendem a sair 

de seus esconderijos em busca de alimento ou durante o período de acasalamento (Brasil e Lira-

da-Silva, 2019). 

Na Bahia, existe o Serviço de Toxicovigilância, que monitora e registra eventos tóxicos 

para prevenir intoxicações e envenenamentos, inclusive acidentes com animais peçonhentos. O 

Centro de Informação e Assistência Toxicológica da Bahia (CIATox-BA) atua nesse programa 

específico do estado, como uma face esstadual do Programa Nacional gerenciado pelo 

Ministério da Saúde, responsável pela distribuição e controle de soros antiveneno no país. 

Historicamente, o Brasil tinha quatro locais de produção de soros antiveneno, mas 

atualmente, apenas o Instituto Butantan é responsável pela produção, o que levou à redução da 

oferta. Isso afeta a distribuição dos soros nas unidades de saúde em todo o país. Em Santa Inês-

BA, que faz parte do Núcleo Regional de Saúde de Jequié-BA, o soro antiveneno é distribuído 
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principalmente pelo município de Jaguaquara-BA, a 40 km de distância, ou pelo hospital de 

Jequié-BA, localizado a 88 km de Santa Inês-BA, em casos de falta do soro específico. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 

A prevalência de serpentes peçonhentas no IF Baiano Campus Santa Inês é maior em 

comparação às não peçonhentas, com destaque para espécies como a cascavel, a jararaca e a 

cobra verde. Os locais do campus com maior incidência desses animais estão concentrados nas 

áreas das edificações, seus entornos, vias de acesso e nos setores de criação animal.  

É crucial enfatizar a necessidade de disseminação de informações educativas e 

protocolos preventivos para toda a comunidade, com a finalidade não apenas a prevenção de 

acidentes, mas também a conscientização acerca da relevância ecológica desses animais e a 

importância do manejo adequado das serpentes avistadas. Este esforço educacional é 

fundamental para garantir a segurança de todos os membros da comunidade acadêmica e 

promover uma convivência harmoniosa com a fauna local. 

É essencial promover ações educativas na comunidade do IF Baiano Campus Santa Inês 

para prevenir acidentes com animais peçonhentos e aumentar a conscientização sobre sua 

importância ecológica. Medidas como confecção e distribuição de cartazes com imagens das 

serpentes encontradas no campus, sinalização dos locais com maior ocorrência desses animais 

e orientações sobre medidas preventivas devem ser implementadas em locais estratégicos, 

como a biblioteca, murais informativos de cada curso, setores de criação animal e próximo ao 

refeitório, para informar sobre ocorrências e medidas preventivas relacionadas a esses animais. 

Além disso, atividades como taxidermia em serpentes encontradas sem vida podem ser 

utilizadas para fins educativos, como palestras sobre medidas preventivas, oficinas e atividades 

científicas com profissionais que trabalham com serpentes. A serem realizadas de forma 

contínua para desmistificar informações sobre esses animais. 

Outra medida é instruir a população sobre o uso de Equipamentos de Proteção Individual 

(EPIs) e enfatizar a importância da proteção ambiental dos animais silvestres e sua preservação. 

É fundamental manter as áreas ao redor das instalações limpas e capinadas, além de orientar 

residentes e estudantes noturnos a evitar áreas pouco iluminadas e afastadas das instalações, 

visto que muitas serpentes foram encontradas à noite no campus. A criação e implantação de 

locais para registro de ocorrências e acidentes, juntamente com a divulgação dos protocolos de 

medidas preventivas e pré-hospitalares, são essenciais para a comunidade. 
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